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EXPOBENTO ABRE PARA RECEBER 
200 MIL VISITANTES

Entre 8 e 18 de junho, feira mostrará a força econômica de Bento Gonçalves,
representada por mais de 450 expositores que esperam movimentar R$ 40 milhões
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Às vésperas da ExpoBento, faço um convite: 
venha ao Parque de Eventos, venha ver o que 
esta cidade produz, venha ver como esta cidade 
pensa.

A ExpoBento está tão incorporada à vida de 
Bento Gonçalves que é um espelho não só de 
sua produção nos mais diversos segmentos eco-
nômicos, mas também de sua gente altiva, guer-
reira e trabalhadora. Fizemos da ExpoBento um 
ponto de encontro da cidade que precisa se ver, 
se autoavaliar e debater seus rumos. 

Mas não só. É, ainda, um cenário ideal para 
a cidade se encontrar, se divertir, pois temos 
que comemorar nossas conquistas – ainda mais 
diante da propalada dificuldade econômica e da 
sangria desenfreada de denúncias políticas de 
toda ordem. 

Nesta edição, são 450 expositores que mos-
tram cerca de 30 mil produtos – de carros a imó-
veis, de vestido de noiva a produtos coloniais, 
de vinho a equipamentos industriais – durante 
11 dias, numa programação que une negócios a 
lazer familiar. A ExpoBento é uma demonstração 
de força e de crença no trabalho, um meio de 
suplantar adversidades e girar a economia da ci-
dade, tão vital para ela continuar sendo uma das 
principais do Estado.

Assim, com a sua ajuda, vamos movimentar 
R$ 40 milhões em volume de negócios, muito por 
causa da presença das 200 mil pessoas que passarão conosco entre os dias 8 e 18 de junho.

Junte-se a nós! A ExpoBento é congraçamento, é diversidade. É da indústria, do comércio, 
dos serviços, enfim, é de Bento Gonçalves. E para todos!
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Carlos Ben

Bem-vindo à ExpoBento!
JORNAL DO CIC

DIRETORIA EXECUTIVA
CIC/BG GESTÃO 2016 / 2017

Laudir Miguel Piccoli: Presidente

Gustavo Bertolini: 1º Vice-Presidente para assuntos da Indústria

Andre Giovannini: 2º Vice-Presidente para assuntos da Indústria

Diego Trevisan: 1º Vice-Presidente para assuntos de Comércio

Daniel De Toni: 2º Vice-Presidente para assuntos de Comércio e Diretor de Serviços e 
Alimentação da ExpoBento 2017

Paulo Geremia: 1° Vice-Presidente para assuntos de prestação de serviços

Diego Bertolini: 2° Vice-Presidente para assuntos de prestação de serviços 

Jussara Canabarro: 1ª Diretora Secretária

Gianfranco Bellé: 2º Diretor Secretário e Diretor de Projetos da ExpoBento 2017

Edegar Brandelli:1º Diretor Tesoureiro

Fabiano Larentis: 2º Diretor Tesoureiro

Fábio Piccoli: Diretor da Área Jurídica e de Pequenas Empresas

Vitor Agostini: Diretor Área de Assuntos Internacionais

Elton Gialdi: Diretor da Área de Comunicação e Marketing

Soraia L. da Veiga: Diretora Área Turismo, Cultura e Gastronomia

Magda Brandelli Zandoná: Diretora Área Vitivinícola 

Geraldo Marini: Diretor da Área de Construção Civil

Leticia Zanesco: Diretora Projeto Viva Bento

Cleuni Mezzomo Piccoli: Diretor da Área Social e Relacionamento com o Associado

Cleimar Sfredo: Diretor de Infraestrutura, Urbanismo e Logística

Juliano Frizzo: Diretor de Gestão e Inovação

Roger Maurício Bellé: Diretor e diretor-geral da ExpoBento 2017

Alexandro Almeida Barreto: Diretor de Marketing da ExpoBento 2017

Gabriel Poletto Luchese: Diretor Jurídico da ExpoBento 2017

José Carlos Zortéa: Diretor e Comercialização da ExpoBento 2017

Leocir Glowacki: Diretor Área de Tecnologia e Diretor de Eventos da ExpoBento 2017

Rafael Fantin: Diretor

Caroline Morás Basso: Diretora Executiva 
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AGENDA DO CIC-BG / PRÓXIMOS TREINAMENTOS

MARKETING PARA MÍDIAS SOCIAIS
Instrutor: Guilherme Minuzzi
Carga horária: 16h
Quando: dias 10, 11, 12 e 13 de julho
Horário: 18h30min às 22h30min
Investimento: R$ 250 para associados e R$ 500 para não associados 

LIDERANÇA MODULAR – CLARO QUE PODEMOS (CQP)
Instrutores: Cleu Mezzomo Piccoli e Martin Ricardo Schulz
Carga horária: 16 semanas
Quando: a partir de 11 de julho, todas as terças-feiras
Horário: 18h30min às 22h30min
Local: Sede do CIC-BG, na Alameda Fenavinho, nº 481

Local: Sede do CIC-BG, na Alameda Fenavinho, nº 481
Inscrições e confirmações: qualificacao@cicbg.com.br ou pelo telefone (54) 2105.1999, com Denise.

Cancelamento de inscrição só será feito com antecedência de dois dias úteis do evento.



Sindmóveis | “Não deveremos 
ter crescimento real neste ano, infeliz-
mente. Mesmo com a retomada gra-
dual esperada para o próximo ano, 
infelizmente, muitas das indústrias 
não conseguirão atingir patamares 
anteriores à crise. O atual cenário po-
lítico e seus reflexos na economia difi-
cultam qualquer possibilidade de me-
lhoria real no ambiente de negócios, 
trazendo ainda mais instabilidade. A 
modernização da legislação traba-
lhista e regulamentações é imperativa 
para a sobrevivência das empresas, 
crescimento econômico e geração 
do emprego. O principal desafio, 
nesse momento, é buscar alternati-
vas para o mercado interno e externo. 
O Sindmóveis vem trabalhando num 
projeto para inserção das indústrias moveleiras no mercado dos Estados Unidos e 
tem o compromisso da Movelsul Brasil, em março de 2018, além de nossos projetos 
permanentes como o Salão Design e outros de fomento a exportações”. 

Edson Pelicioli, presidente do Sindicato das Indústrias do Mobiliário de 
Bento Gonçalves

Simplavi | “Este ano estamos 
ainda sofrendo uma baixa nas 
vendas. As empresas continuam 
fazendo seu dever de casa, em 
otimizar seus custos para manter 
seus negócios, porém, enfrenta-
mos demanda suprimida, pois o 
varejo não está vendendo. Muitas 
são as incertezas, pois estamos 
passando por um momento po-
lítico onde os valores foram es-
quecidos, gerando total faltar de 
confiança. Não vemos uma queda 
nas vendas maior do que já acon-
teceu. Na nossa opinião, o merca-
do somente será retomado se os 
níveis de empregos começarem 
a aumentar, o que percebemos é 
uma estabilidade, ainda não te-
mos um crescimento. O controle da inflação seria um grande ganho a todos, 
reformas são necessárias, sem tirar direitos adquiridos de ninguém, isso é muito 
importante. Não podemos conviver com lei antigas, estamos vislumbrando a in-
dústria 4.0 e as leis estão muito atrasadas em relação a muitos pontos”.

Ivânio Angelo Arioli, presidente do Sindicato das Indústrias de Material 
Plástico do Vale dos Vinhedos

Simmme | “Na verdade, 
estamos no mesmo cenário, 
mantendo-se nos patamares 
de 2016, mas com uma tendên-
cia de queda de 9%. Nosso se-
tor precisa de investimentos de 
grande vulta, pois são máquinas 
com valores muito grandes, e 
pra se investir tem que financiar, 
mas com o juro real é de 11,25% 
é muito grande, não há retorno, 
não tem investimento que dê 
esse retorno. Temos algum alento 
com as exportações, que vêm se 
mantendo, principalmente para 
quem já tinha feito investimento 
há muito tempo. Esses estão co-
lhendo alguns frutos, mas não é 
suficiente. Não há patamares de 
crescimento sem mercado interno. Precisamos de taxas de juros menores e 
das reformas, que se não são a salvação, são uma diretriz”.

Juarez Piva, presidente do Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, 
Mecânicas e de Material Elétrico de Bento Gonçalves

Sindilojas | “O que temos 
acompanhado, especialmente nas 
datas comemorativas, ainda é um 
alinhamento em matéria de vendas 
com o mesmo período de 2016. A 
previsão que se projetava para até o 
final de 2017 era um crescimento na 
ordem de 0,8% a 1%, pois estáva-
mos com a crise política estabilizada 
e voltando a mostrar confiança aos 
investidores. Porém, devido à nova 
situação que envolve principalmente 
nosso presidente da república, isso 
terá que ser revisto. O sindicato está 
sempre buscando formação como 
cursos, palestras, missões, enfim, 
iniciativas que melhorem a qualida-
de do comércio de nossa cidade. 
Mas também precisamos das refor-
mas. A trabalhista é importante para modernizar nossa CLT, diminuindo a insegu-
rança jurídica. É importante que tenhamos uma situação de liberdade para que o 
negociado entre as partes, tenha mais força que o legislado, pois se é bom para 
ambos os lados envolvidos no processo, não podemos permitir que uma legisla-
ção defasada comprometa esse acordo”.

Daniel Amadio, presidente do Sindicato do Comércio Varejista
de Bento Gonçalves

Líderes de segmentos industriais e comerciais falam sobre o atual mercado

Mônica Rachele Lovera

Sindilojas
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Sindicatos avaliam conjuntura econômica

Merlo Fotografia

Jeferson Soldi
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O presidente da FIERGS, Heitor Müller, trou-
xe aos empresários bento-gonçalvenses uma 
mensagem positiva – mostrando que o cenário 
para o segundo semestre da economia brasileira 
tende a melhorar – e diversas questões conjec-
turais para avaliação durante palestra ministrada 
no Centro da Indústria, Comércio e Serviços de 
Bento Gonçalves no último dia 17. Seu otimismo 
está baseado, principalmente, nas reformas tra-
balhista e previdenciária que estão tramitando no 
Congresso, e também nos sinais que vêm sendo 
apresentados ¬– no Estado, o crescimento foi de 
1,9% na comparação entre os primeiros trimestre 
de 2016 e de 2017. “Se a reforma da previdência 

Palestra: Müller confia em reformas para país avançar
for aprovada, teremos muito dinheiro estrangeiro 
entrando no país”, disse no encontro ocorrido. 
Economia e política andaram juntas praticamen-
te durante toda sua palestra, que abordou o tema 
“O Brasil na Travessia 2017/2018”. Müller criticou 
o sistema política pelo excesso de interferência 
na iniciativa privada – principalmente quanto à 
carga tributária, que inviabiliza a competição, e 
a pesada máquina estatal que consome 6% do 
PIB nacional por ano, segundo ele – e defendeu 
eleições únicas, com mandatos de cinco anos e 
sem direito à reeleição, pois hoje, pleitos a cada 
dois anos para eleger diferentes poderes acaba 
travando o país.

teiam o processo. 

A atual reforma da previdência, segundo 
Latif (2017) comentou, é em primeiro lugar ne-
cessária para estabilizar o gasto da previdência 
como proporção do PIB que atualmente se en-
contra em 8% na esfera federal. Cabe lembrar 
que essa alíquota é comparável a países com 
população mais velha, sendo que a nossa po-
pulação deverá dobrar em termos relativos nas 
próximas décadas. Em segundo lugar, preci-
samos eliminar as distorções distributivas que 
estão presentes no atual sistema. A previdên-
cia oferece tratamento especial a grupos que 
deveriam ter tratamento igual aos demais. Em 
terceiro lugar, a previdência deveria ser uma 
fonte de recursos duradoura o suficiente para 
acompanhar as mudanças no padrão de con-
sumo da velhice. 

A proposta de reforma da previdência é um 
fato na agenda econômica, existe ainda a refor-
ma trabalhista e outros tantos pontos a serem 
propostos e discutidos com a sociedade. O 
que não pode acontecer é que o pais se dei-
xe levar pelo imobilismo de um governo que 
perdeu as condições de governabilidade, sob 
pena das próximas gerações pagarem um alto 
custo em termos de crescimento e desenvol-
vimento. É, portanto, necessário que seja pro-
posta e executada uma solução rápida para o 
conflito, para que assim todo esforço até agora 
empreendido não seja desperdiçado, possibi-
litando ao país a estabilidade institucional ne-
cessária ao seu crescimento.

O cenário econômico atual está sendo mar-
cado pela crise política, que assola o governo 
federal e lança seus reflexos em todas as dire-
ções. Se por um lado o governo do presidente 
Michel Temer, após as denúncias feitas pelos 
empresários do grupo J&F, perdeu as condi-
ções de governar, já que paira sob esse um 
voto de desconfiança, por outro lado os funda-
mentos da economia aparentemente ainda não 
demonstraram perturbações em suas rotas. A 
inflação de 4,08% segue sob controle dentro da 
meta e com viés de baixa. O risco Brasil se re-
duziu, espera-se uma redução na taxa de juros 
até o final do ano para 8,50%. O melhor resul-
tado vem do IBC-Br, o índice que é calculado 
pelo Banco Central e serve como uma prévia 
do comportamento do PIB – esse fechou o pri-
meiro trimestre com alta de 1,10%. Esses resul-
tados apontavam para uma possível recupera-
ção e com essa o final da fase recessiva. Mas 
essa recuperação agora fica condicionada à 
resolução do impasse político que está posto.

Outra variável que ainda apresenta um re-
sultado negativo é o desemprego, com mais 
de 14 milhões de trabalhadores sem ativida-
de com carteira assinada. Embora macabro, o 
comportamento dessa variável está de acordo 
com o esperado, já que o emprego é uma das 
últimas variáveis a dar sinais positivos quando 
ocorre uma recuperação da economia. O com-
portamento da variável é, portanto, contracícli-
co, movimentando-se em direção oposta às 
demais. Assim quando a economia entra em 
fase de expansão o desemprego se retrai e o 
contrário é verdadeiro.

Em abril de 2017, em nível nacional, segundo 

Cenário econômico
O emprego é uma das últimas 
variáveis a dar sinais positivos 
quando ocorre uma recuperação 
da economia

As reformas deveriam ser 
blindadas para que não 

sofressem interrupção por parte 
do Legislativo

dados do Observatório do Trabalho da Univer-
sidade de Caxias do Sul, tivemos uma expan-
são da ordem de apenas 0,16%. O emprego no 
estado do Rio Grande do Sul sofreu um recuo 
de -0,12%. Já o município de Bento Gonçalves 
obteve uma expansão de 0,02%, ou seja, 7 va-
gas. O setor com maior saldo de contrações foi 
o de ensino, com 29 vagas. Já os maiores vo-
lumes se concentraram no comércio, com 211 
vagas e saldo -1; na indústria moveleira, com 
131 vagas e saldo de – 13; seguido dos setor 
de hotelaria, com 106 vagas e saldo de - 62 va-
gas. A dinâmica do emprego revela os setores 
chaves que atualmente vêm alavancando do 
crescimento do município. Cabe comentar que 
a matriz econômica apresenta uma interessan-
te diversificação, o que é sem dúvida salutar 
– quando em momentos de crise, o município 
pode contar com a participação de diferentes 
setores e ainda assim sustentar seu crescimen-
to. Todavia, a plena recuperação da economia 
brasileira ainda é uma imagem tênue no hori-
zonte, por diversas razões. A primeira refere-se 
ao fator de credibilidade que um governo deve 
ter para liderar reformas tão profundas quanto 
as pretendidas nesse momento. As reformas 
são necessárias e por essa razão deveriam ser 
blindadas para que não sofressem interrupção 
na sua apreciação por parte do Legislativo, já 
que seus resultados impactam sobre o estran-
gulamento que o déficit do governo impõe ao 
crescimento de longo prazo. A segunda razão 
é que tanto a reforma trabalhista quanto a pre-
videnciária tem seus desdobramentos sobre 
a estrutura produtiva, enquanto uma desone-
ra em parte o ato de contratar, a outra cria um 
cenário de controle sobre o déficit do governo. 

Uma pesquisa do Instituto Datafolha revelou 
que mais de 70% dos brasileiros são contra as 
reformas. A verdade é que as pessoas des-
conhecem a importância das mesmas para o 
equilíbrio fiscal do governo e para os rumos da 
política econômica. Os ajustes propostos pelo 
governo são em tese legítimos, todavia, não se 
pode perder de vista alguns princípios que nor-

Exata Comunicação
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A troca de experiências e 
compartilhamento de conheci-
mentos é uma prática eficiente 
entre as ferramentas de qualifi-
cação profissional – uma vez que 
estimula o aprendizado colabo-
rativo e coloca o gestor diante de 
um novo universo de vivências e 
possibilidades. Aliado das em-
presas nesse desafio, o Centro 
da Indústria, Comércio e Servi-
ços (CIC) de Bento Gonçalves 
promoveu uma visita técnica ao 
Hotel Vinocap no dia 22 de maio.

Visita técnica ao Hotel Vinocap
A programação teve início 

com um café da manhã e se-
guiu pelos diversos setores do 
empreendimento – recepção/re-
servas, apartamentos (incluindo 
os adaptados), salas de jogos, 
fitness e de eventos, garagem 
e lavanderia. Fundado em 1968, 
o hotel está localizado no cen-
tro da cidade, possui 119 apar-
tamentos em três categorias, 
Standard, Luxo e Luxo Superior, 
e conta ainda com agência de tu-
rismo dentro do hotel. 

EXPOBENTO

Uma feira múlti em todos os sentidos
Com 11 dias de 
programação e 450 
expositores, 27ª edição 
cresceu 6% em área 
comercializada

A ExpoBento ocorre em Bento 
Gonçalves demonstrando grande-
za. Até o próximo dia 18, o Parque 
de Eventos apresentará um pano-
rama da capacidade econômica 
da cidade, com seus mais de 450 
expositores das áreas da indústria, 
comércio e serviços. 

Não por acaso, ostenta o título de 
“maior feira multissetorial do país”: 
esses empreendedores mostrarão 
cerca de 30 mil produtos. As possi-
bilidades são tão amplas, que o visi-
tante pode sair de lá com um carro 
ou um vestido de noiva, um imóvel 
ou uma peça qualquer de vestuário, 
itens de agroindústria ou bijuterias. 
Ou pode ir para a ExpoBento ape-
nas para curtir uma das mais de 80 
apresentações artísticas – música, 
teatro, dança, humor –, entre elas o 
show de Maiara e Maraísa no dia 12, 
ou para desfrutar do espaço gastro-
nômico.

Neste ano, a ExpoBento espera 
receber 200 mil visitantes nos seus 
11 dias de programação, público 
que deve movimentar cifras na or-
dem de R$ 40 milhões. Além dos 
números que ajudam a expressar 
seu tamanho, a 27ª edição deve ser 
lembrada como a ExpoBento da su-
peração. Mesmo diante de um ce-
nário econômico ainda incerto, a fei-
ra conseguiu a façanha de crescer 
6% em área comercializada, uma 
demonstração de sua importância 
para a economia da cidade. “A Ex-
poBento é uma feira para todos os 

públicos, mas acima de tudo é uma 
feira de negócios. Os empresários 
sabem que a consolidação da Expo-
Bento é convidativa para expor, pois 
as chances de comercialização são 
muito grandes, e eles têm confiança 
para investir aqui mesmo diante da 
crise”, argumenta o diretor de co-
mercialização, José Zortea.

Além de aquecer a economia 
da cidade, a ExpoBento também 
se transforma numa central de em-
pregos durante as semanas que 
envolvem a feira. Estima-se que, 
contando os períodos de montagem 
e desmontagem, além dos dias de 
realização da feira, a ExpoBento 
gere 2,5 mil empregos diretos e in-
diretos. “É um período do ano muito 
bom para Bento Gonçalves, a Expo-
Bento consegue não apenas injetar 
recursos na nossa economia, mas 
também injeta ânimo para o empre-
sariado seguir adiante”, diz Laudir 
Piccoli, presidente do CIC, entidade 
promotora da feira.

Entre as novidades desta edi-
ção, a ExpoBento traz a feira vol-

tada ao mercado de casamentos 
Quer Casar Comigo? Entre os dias 
10 e 13 de junho, de cerimonialis-
tas a buffets, de estilistas/alfaiates a 
agências de viagens, passando por 
fotógrafos e salões de beleza, mos-
trarão seus serviços no Pavilhão F. 
Na programação, uma palestra com 
a jornalista Gabi Chanas, do blog 
noivas.com, dias 11 e 12, desfiles	
de vestidos de noiva e de trajes para 
noivos, workshop sobre cortes e 
penteados e talk-show com fotógra-
fos.

Outra atração simultânea é o Sa-
lão Fenavinho. De 15 a 18 de junho, 
também no Pavilhão F, os 50 anos 
da festa serão lembrados com ex-
posição de vestidos das soberanas, 
filme sobre cada edição da Fenavi-
nho e cantorias e jogos típicos dos 
imigrantes italianos. Já os amantes 
da gastronomia têm lugar cativo no 
Buona Forchetta, espaço com wine-
bar e degustações variadas, além 
do Food Truck Destemperados e au-
las com chefs da região e de fora do 
Estado. 

A ExpoBento também terá o tra-
dicional MotoSerra, entre os dias 16 
e 18 de junho, no Pavilhão E, os já 
conhecidos Salão do Imóvel e Salão 
Automotivo, o Espaço Kids, desfiles 
de moda, praça gastronômica e pro-
dutos de vinícolas e agroindústria.   

SERVIÇO:
O quê: ExpoBento 2017

Quando: de 08 a 18 de junho

Horários:

Segunda a Sexta-feira: das 18h às 22h30min

Sábados e Feriados: das 10h às 22h30min 

Domingos: das 10h às 21h

Valores:

Segunda a sexta-feira R$ 5,00 (meia-entrada)

Sábados, domingos e feriado R$ 10,00

Dia 08/06 entrada gratuita (abertura da feira)

Menores de 12 anos não pagam ingresso.

Mais informações: www.expobento.com.br

Exata Comunicação
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EXPOBENTO

Teatro para divertir e conscientizar 
Quatro peças de 
teatro em seis sessoes 
serão apresentadas
durante o evento

MAIO/JUNHO/2017

A Menina da Biblioteca 

Mas Bah Tchê!

Viajando no Mundo do Suco de Uva

Entrando pelo Cano

SERVIÇO:
O quê: ExpoBento 2017

Quando: de 08 a 18 de junho

Horários:

Segunda a Sexta-feira: das 18h às 22h30min

Sábados e Feriados: das 10h às 22h30min 

Domingos: das 10h às 21h

Valores:

Segunda a sexta-feira R$ 5,00 (meia-entrada)

Sábados, domingos e feriado R$ 10,00

Dia 08/06 entrada gratuita (abertura da feira)

Menores de 12 anos não pagam ingresso.

Mais informações: www.expobento.com.br

Além de sua referência como fei-
ra de negócios, a ExpoBento é um 
importante difusor de atividades de 
entretenimento e lazer para os visi-
tantes. Neste ano, a 27ª edição do 
evento aposta, para além dos tra-
dicionais shows, em peças teatrais 
voltadas a reunir a família.

Serão quatro espetáculos totali-
zando seis sessoes entre os dias 8 
e 18, no Parque de Eventos: “A Me-
nina da Biblioteca”, “Mas Bah Tchê - 
Como é Grande o meu Rio Grande”, 
“Viajando no Suco de Uva” e “En-
trando pelo Cano”, todas encena-
das pelo grupo Teatro Luz e Cena, 
de Novo Hamburgo, na Praça Gas-
tronômica (Pavilhão B).

As temáticas são variadas e 
abordam assuntos como amizade, 
saneamento básico, história e iden-
tidades regionais, buscando des-
pertar conscientização no público e 
entreter famílias e crianças. “Quere-
mos que as pessoas tenham novas 
oportunidades de acesso a ativida-
des culturais como espetáculos de 
teatro, dança e circo, contribuindo 
com o enriquecimento da produção 
cultural no município. Desta forma, 
estaremos gerando alternativas de 
movimentação da cultura, colabo-
rando para o desenvolvimento cul-
tural da população e dando opor-
tunidade para que todos possam 
prestigiar estes momentos”, explica 
Beatriz Noskoski Carvalho, assesso-
ra de projetos da ExpoBento.

Peça já assistida por cerca de 1,5 mil alunos das redes de ensino 
municipal e estadual em abril deste ano, “A Menina da Biblioteca” 
volta a ser encenada em Bento Goncalves, desta vez na ExpoBento, 
em duas sessoes: dia 11, às 11h, e dia 13, também às 11h, ambas 
na Praça Gastronômica. Com texto de Elisa Machado, o espetáculo 
narra a história de Alfa, Beto e Tico, três artistas com dois grandes 
problemas: a falta de imaginação para um novo espetáculo e um 
patrão pouco compreensivo. Para sair desse impasse, buscam a 
solução na biblioteca, onde acabam conhecendo Leninha. Junto 
com ela, visitam histórias de autores como Monteiro Lobato, Mário 
Quintana e Ziraldo, conhecendo personagens infantis em busca de 
ideias.Essa peça foi apresentada em escolas da cidade em abril 
através da Lei de Incentivo à Cultura, numa promoção do Centro da 
Indústria, Comércio e Serviços de Bento Gonçalves, com apoio da 
ExpoBento e patrocínio da Ceran. 

Dia 11, às 11h | Dia 13, às 11h | Praça Gastronômica

Educar divertindo é o propósito desta peca, um divertido 
musical que conta a história do Rio Grande do Sul, da des-
coberta até a Revolução Farroupilha, passando pela forma-
ção do povo gaúcho, suas lendas, costumes e tradições. Um 
grupo de cantadores gaúcho invade a cena para dar início a 
esta fascinante viagem pelo tempo. No palco, os atores viram 
espécie de contadores da trajetória gaúcha, lembrando da in-
fluencia das culturas afro e europeia, que acabaram moldan-
do o povo do Rio Grande do Sul. O texto de “Mas Bah Tchê - 
Como é Grande o meu Rio Grande” é de Marcelo Aquino com 
direção de Elisa Machado.

Dia 11, às 17h | Praça Gastronômica

De forma lúdica, esta apresentação introduz à criançada a 
importância de cultivar hábitos saudáveis e, brincando, mos-
trar um dos principais produtos da Serra, a uva. Através de um 
portal temático, o público entra num cenário de fantasia, com 
personagens ligados ao suco da uva. Neste lugar mágico da 
Serra, conhecerão Vavú, que precisa recuperar sua forca e 
energia. A mensagem é mostrar os benenefícios trazidos à 
saúde com o consumo regular do suco de uva natural como 
melhorias na memória e no aprendizado, além de prevenção 
de doenças.

Dia 15, às 11h | Dia 18, às 15h30min
 Praça Gastronômica

Um dos principais problemas de infraestrutura do Brasil 
moderno, o saneamento básico é o mote desta peça que 
aborda a história de Retinho, um ratinho branco criado em 
laboratório. Mas nada de tom sisudo para tratar desse proble-
ma. Retinho decide procurar sua família, que vive no esgoto, 
para contar uma novidade: a cidade vai passar por uma obra 
de saneamento que trará mais saúde a todos. Um espetá-
culo que procura discutir e refletir com as crianças sobre o 
significado e a importância do saneamento básico e também 
seus benefícios, especialmente em tempos de luta contra o 
mosquito Aedes Aegypti e tantos problemas e outras doenças 
associadas à falta de saneamento.

Dia 18, às 11h | Praça Gastronômica

Fotos Teatro Luz & Cena
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Diversificar as atrações artísticas da Expo-
Bento está entre as preocupações da direto-
ria da feira, que ocorre de 8 a 18 de junho, no 
Parque de Eventos. Uma das novidades pro-
gramadas para a 27 edição é a passagem do 
aplaudido espetáculo “Menorah” por Bento 
Gonçalves, com técnicas do novo circo e vol-
tado para toda a família, a ser apresentado no 
dia 15, na Praça Gastronômica da ExpoBento.

Reformulado há cinco meses, “Menorah” é 
um número híbrido de teatro, dança e arte cir-
cense da Cia. Sorriso com Arte, de Santa Ma-
ria, que coloca à prova os limites do corpo num 
cenário exuberante de cores e brilhos, feito um 
reinado de fantasias.

Clowns, malabares, contorcionistas e equi-
libristas mesclam-se a sessões de pirofagia e 
acrobacias aéreas, nas quais os artistas voam 
sobre o palco num misto de movimentos de 
força, graciosidade e sincronia. Um dos novos 
elementos acrescentados à reforma do espetá-
culo foi a inclusão da Banda Sorriso com Arte 
- composta pela cantora Daiane Diniz e outros 
quatro músicos -, com canções autorais execu-
tadas ao vivo, potencializando a dramaticidade 
da montagem.

 “Menorah”, um dos principais símbolos do 
judaísmo, significa lamparina em hebraico – o 
candelabro de sete braços é muito utilizado 
nos cerimoniais religiosos dos judeus. “Esco-
lhemos esse nome por trazer para o palco a 
luz como sopro do ciclo da vida”, diz a diretora 
artística da companhia, Karine Pissutti.

Em Bento Gonçalves, o número será ajus-
tado a fim de se acomodar ao palco da Praça 
Gastronômica, mas nada que comprometa o 
exercício de perícia dos atores.  Concebido em 
2015, “Menorah” é um dos dois espetáculos 
em circulação da companhia santa-mariense, 
criada em 2002 como um centro de oficinas de 
dança. Foi com ele que a trupe, composta por 
21 pessoas entre artistas e corpo técnico, ex-
cursionou recentemente pelo país, com passa-
gens por Turvo (SC), Alta Floresta (MT) e São 
Paulo, onde gravou para o “Programa Silvio 
Santos”, no SBT, e cuja exibição irá ao ar no dia 
28 de maio. A Cia. Sorriso com Arte, além de 
se apresentar por diversos Estados brasileiros, 
já mostrou sua performance na Argentina, no 
Uruguai e no Chile.

Pensar em atrações que agreguem entrete-
nimento e lazer aos visitantes da ExpoBento, 
com qualidade artística e mantendo preços 
módicos, tem sido um trabalho constante da 
diretoria da feira. “Nossa intenção é trazer 
atrações ricas, diversificadas e que possam 
ser contempladas por toda família, sem custo 
extra, só pelo valor de ingresso ao acesso à 
feira”, comenta o diretor de Eventos da Expo-
Bento, Leocir Glowacki.

“Menorah” mostra mundo fabuloso de cores e acrobacias

SERVIÇO:
O quê: apresentação do espetáculo “Menorah”

Quando: dia 15 de junho, às 15h

Onde: Praça Gastronômica da ExpoBento, no Parque de 
Eventos, em Bento Gonçalves

Quanto: R$ 10,00

Fotos Juliano Mendes
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Desafios em busca de competitividade
Laudir Miguel Piccoli, 
presidente do CIC-BG, fala 
sobre o Dia da Indústria

No momento em que ensaiava 
os primeiros movimentos rumo à re-
tomada do ciclo de crescimento, o 
setor produtivo foi surpreendido por 
mais um episódio que revela a ins-
tabilidade política e seus reflexos no 
desempenho econômico do país.

Diante do Dia da Indústria, lem-
brado em 25 de maio, o presidente 
do Centro da Indústria, Comércio e 
Serviços de Bento Gonçalves, Laudir 
Miguel Piccoli, comenta, em entrevis-
ta, sobre o panorama do segmento.

O setor da indústria passou 
por momentos difíceis em 2016, 
ano de um dos mais severos pe-
ríodos de retração econômica 
da história recente. As promes-
sas de início de retomada em 
2017 já estão sendo percebidas 
no segmento?

Piccoli: Sim, temos indicativos 
suficientes para dizer que já exis-
te uma retomada da economia. Se 
compararmos os primeiros trimestres 
deste ano e do ano passado, perce-
bemos que Bento Goncalves abriu 13 
indústrias (incluindo indústrias com 
prestação de serviço) em 2017 con-
tra sete abertas no mesmo período 
de 2016. Porém, os acontecimentos 
políticos dos últimos dias estão im-
pactando o segmento empresarial 
em um momento que a confiança 
nos negócios começava a dar sinais 
de retomada, ou seja, justo quando 
a fase de recessão parecia estar se 
despedindo. Isso, sem dúvida, causa 
apreensão, pois assusta quem es-
tava disposto a tornar a investir em 
busca de crescimento. A instabilida-
de política gera receio e, atualmente, 
é um dos entraves mais agravantes 
na questão da recuperação econômi-
ca, pois afeta a confiança do empre-
sariado no comportamento do mer-
cado. É provável que quem estava 
pré-disposto a retomar os movimen-
tos de expansão opte por aguardar o 
desenrolar dos fatos antes de tomar 
qualquer decisão, o que pode retar-
dar a tão aguardada onda de recu-
peração. 

 
Um dos grandes temores de 

uma economia em retração é o 
desemprego. Como a indústria, 
o comércio e o setor de serviços 
podem voltar a recontratar num 
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cenário que ainda inspira caute-
la dos empresários?

Piccoli:Segundo dados do Mi-
nistério do Trabalho, entre março de 
2016 e março de 2017, o saldo entre 
admissões e demissões em Bento 
Gonçalves ficou negativo em 1.767. 
Porém, os primeiros sinais positivos 
começam a aparecer:  o primeiro tri-
mestre deste ano ficou positivo em 
relação ao último trimestre de 2016, 
embora ainda em números baixos, 
apenas 76 trabalhadores. De manei-
ra geral, isso expressa um aumento 
na confiança do empresariado, que 
está preparando a estrutura de sua 
empresa para a retomada dos negó-
cios. Esse movimento de recupera-
ção é importante porque os proble-
mas sociais a serem resolvidos no 
país dependem de empresas forta-
lecidas, que proporcionam empre-
gos. Afinal, essa é a principal função 
dos empreendedores, construir atra-
vés do trabalho e diminuir assisten-
cialismo, que é um parasita para a 
nossa sociedade. Outro movimento 
importante que temos percebido é 
o interesse em qualificar colabora-
dores, ou seja, preparar a mão de 
obra já existente na companhia para 
enfrentar com cada vez melhores re-
sultados as exigências, demandas e 
obstáculos do mercado. Nesse que-
sito, o CIC-BG vem cumprindo papel 
fundamental enquanto promotor e 
incentivador das campanhas de ca-

pacitação, oferecendo uma série de 
cursos, treinamentos e visitas técni-
cas, entre outros.

 
As exportações gaúchas 

apresentaram ótimo índice de 
crescimento. Isso é um bom si-
nal ou elas estão ligadas a seto-
res segmentados da economia?

Piccoli: Nunca um primeiro tri-
mestre de ano foi tão bom quanto 
este para as exportações gaúchas 
desde 2013. O Estado obteve índices 
de crescimento em valor, volume e 
preço. Foram 3,3 bilhões de dólares 
no primeiro trimestre do ano, pouco 
mais de 18% do que em igual perí-
odo do ano passado. Não são pro-
dutos ligados à matriz econômica da 
Serra, pois o que puxou as exporta-
ções foram a soja e os veículos de 
passeio, mas ainda assim é um fato 
a comemorar diante de tantas dificul-
dades econômicas. Além disso, é um 
lembrete às nossas empresas: quem 
se qualifica para trabalhar com o 
mercado externo tem a oportunidade 
de colher bons frutos desse investi-
mento.

 
Como o CIC tem observado 

o comportamento da indústria 
neste início de 2017?

Piccoli: Embora a produção in-
dustrial do RS tenha caído 1,2% no 
comparativo de março com fevereiro, 
é uma queda menor do que a média 

nacional, que foi de 1,8%. Temos da-
dos que ensejam bons ventos vin-
douros. O primeiro trimestre do ano 
representou um crescimento da in-
dústria brasileira na maioria dos Es-
tados. No Rio Grande do Sul, em re-
lação ao primeiro trimestre de 2016, 
crescemos 1,9%. Mas talvez a ins-
tabilidade política, que achávamos 
estar ficando para trás, seja o maior 
empecilho nesta retomada. O país 
tem pressa para voltar a crescer, o 
empresariado tem se esforçado, re-
contratando – prova é que Bento teve 
números positivos neste trimestre –, 
algumas medidas políticas ajudaram, 
como a liberação do FGTS, mas no-
vamente as atenções se concentram 
para Brasília, onde todo o Congresso 
deve ficar paralisado diante desta cri-
se institucional.

Já existe um otimismo quanto 
à recuperação da economia pelo 
governo, mas ainda há oscila-
ção no mercado. O ano de 2017 
será melhor que 2016?

Piccoli: Acredito que sim, embo-
ra seja muito difícil quantificar essa 
melhora. O último Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central mostra 
que o PIB nacional registrou alta de 
1,12% no primeiro trimestre frente ao 
último trimestre de 2016. O índice é 
um bom indicador do comportamen-
to do PIB, e isso é um fato a se come-
morar. Na verdade, qualquer índice 
que seja superior ao de 2016, diante 
de tantas adversidades econômicas 
e políticas, é comemorável. 

Diante do atual cenário eco-
nômico, o Dia da Indústria sus-
cita que tipo de reflexão?          

Piccoli: Acredito que o exercício 
fundamental que a indústria preci-
sa fazer é identificar de que formas 
pode se tornar ainda mais compe-
titiva. Essa é uma prática indispen-
sável em qualquer contexto e muito 
salutar para fortalecer os negócios e 
prepará-los para enfrentar as adver-
sidades. Temos entraves estruturais 
no Brasil que fogem ao controle do 
empresariado – lacunas de infraes-
trutura, carga tributária, legislação, 
burocracia, entre outros tantos – e 
diariamente precisamos encontrar 
caminhos para contorna-los e fomen-
tarmos o crescimento dos negócios. 
Esse fator, por si só, já revela o talen-
to e a fibra de nossos empreendedo-
res, um fator certamente diferencial 
e responsável pelos inúmeros cases 
de sucesso que temos na região.

Exata Comunicação
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Em algumas salas, forro já foi colocadoCobertura do prédio está finalizada

Prédio toma
forma
Em fotos, o avanço das 
obras evidencia desenho da 
nova sede da entidade

O “desenho” da nova sede do Centro da In-
dústria, Comércio e Serviços de Bento Gonçalves 
está pronto. Quem acessa o Parque de Eventos 
percebe como ficará o espaço de 5,2 mil metros 
quadrados de área construída, previsto para ser 
inaugurado em 2018. Com quatro pavimentos 
que abrigarão área administrativa, salas e audi-
tório para 700 pessoas, o moderno espaço aten-
derá à crescente demanda da classe empresarial 
por serviços da entidade. Além do CIC, a estru-
tura será usufruída pelo Sindicato das Indústrias 
do Mobiliário de Bento Gonçalves (Sindmóveis) 
e Associação das Indústrias de Móveis do Esta-
do do Rio Grande do Sul (Movergs), parceiros no 
projeto de construção do prédio.

FUTURO CIC

Torre em curva, um dos destaques do projeto

Fachada do novo prédio está quase concluída

Nos fundos, parte da estrutura já recebe revestimento

Fotos Irani Poletto
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ESPAÇO ABERTO

Uma das maiores empresas 
do segmento de limpeza e higie-
ne profissional da Serra Gaúcha, 
a Limpacto Comércio de Produ-
tos de Limpeza Ltda possui uma 
unidade de negócio sediada em 
Bento Gonçalves e atende toda 
a região. A empresa, fundada 
em agosto de 1998, trabalha no 
ramo do comércio varejista.

A Limpacto é a única empre-
sa no Rio Grande do Sul que faz 
parte da ALLIA Higiene, uma rede 
dos melhores distribuidores inde-
pendentes de higiene e limpeza 
profissional da América do Sul. 
Muito além do que apenas for-
necer produtos, possui também 
técnicos que estão disponíveis 
para treinar e resolver os proble-
mas dos clientes.

Tem um completo portfólio 
para todos os segmentos de mer-

Limpacto é destaque no segmento de limpeza e higiene na região
atendendo grande parte do Es-
tado, disponibilizando aos clien-
tes soluções em higienização e 
limpeza. Além disso, realiza trei-
namento e capacitação de seus 
clientes, com palestras elucida-
tivas quanto ao uso de equipa-
mentos e produtos, condições 
ideais de higiene e suas aplica-
ções. As entregas são realizadas 
de forma ágil e eficiente por meio 
de veículos próprios ou terceiri-
zados, visando sempre a melhor 
forma de atender a demanda dos 
clientes.

A Limpacto está localizada na 
Rua Belo Horizonte, nº 33, no 
bairro Botafogo. Mais informa-
ções sobre os produtos e ser-
viços oferecidos pela empresa 
podem ser consultadas pelo te-
lefone (54) 3453 1783 ou através 
do site www.limpacto.com.br.

Há 18 anos no mercado de mo-
nitoramento patrimonial, a Monitora 
Bento, em parceria com a Bendito 
Assistência Emergencial, desen-
volveu o serviço de monitoramen-
to pessoal. A novidade é prestar 
assessoria 24 horas para idosos, 
gestantes, pessoas que moram ou 
ficam sozinhos em casa e podem 
precisar de ajuda, socorro ou até 
mesmo uma ligação de apoio para 
os momentos de solidão.  

O intuito deste serviço é melhorar 
a qualidade de vida dos monitora-
dos, garantindo segurança, conforto 
e tranquilidade de modo simples e 
eficiente. Para utilizar basta o usuário 
apertar o botão de seu transmissor 
pessoal e imediatamente será inicia-
da uma comunicação viva voz com 
os atendentes da assistência emer-

Monitora Bento, em Parceria com a Bendito Assistência Emergencial,
lançam o serviço de monitoramento pessoal

hora certa. 
Outros artefatos de segurança 

disponíveis são, o colar sensor de 
quedas, avisando a central no mo-
mento que ocorrer alguma queda 
da pessoa; o sensor de fumaça, 
avisando caso ocorra de esque-
cer algo no forno, fogão, etc. e o 
sensor de presença, avisando caso 
não ocorra movimentação no local 
desejado, evitando que ocorra um 
desmaio, por exemplo, e ficar horas 
sem o socorro devido à falta de co-
nhecimento do caso. A assistência 
é de 24 horas.

Mais informações podem ser 
obtidas através dos telefones (54) 
3453 1295 e (54) 99715 7000, pelo 
e-mail contato@alobendito.com.
br ou pelo site www.alobendito.
com.br.

cado. São mais de 800 itens dos 
maiores fabricantes nacionais e 
mundiais, tais como Colau Qui-
mica, Santher, 3M, CristalCoppo, 
Rubbermaid, que investem no 
desenvolvimento de tecnologias 
para gerar economia aos clien-

tes, profissionalizando proces-
sos de limpeza com redução do 
orçamento. O bem estar e o cui-
dado com o ambiente inspiram o 
trabalho da Limpacto.

A equipe de consultores de 
venda é especializada e trabalha 

gencial, que tomaram as ações ne-
cessárias após identificar a situação. 

O projeto é composto de diver-
sos itens que visam a segurança 
da pessoa monitorada, facilitando 

questões simples, mas que fazem 
toda a diferença no dia a dia. É o 
caso do dispensador inteligente de 
medicamento, o qual avisa e libera 
a dose do medicamento certo, na 

Limpacto, divulgação
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Estando na Serra Gaúcha, um 
dos polos brasileiros mais expres-
sivos do setor, a Móveis Delucci 
trabalha na produção de móveis 
e componentes em madeira. Com 
uma unidade fabril de 2.400m², a 
empresa opera com tecnologia de 
última geração e utiliza modernos 
equipamentos, sendo possível rea-
lizar os mais diversos projetos de 
alta complexidade, com qualidade 
e precisão.

Fundada em 2013, a Móveis De-
lucci tem a solução em mobiliário 
corporativo, produzindo mesas, ca-
deiras, banquetas e similares para 
bares, restaurantes, cafés e hotéis. 
Trabalha com projetos customiza-
dos atendendo aos desejos dos 
clientes e arquitetos. Os produtos 
tem como matéria-prima a madeira 

Móveis Delucci apresenta produtos feitos com alta performance e tecnologia
peças com espigas e cantoneiras 
frisadas. Cada produto é pensado 
e produzido com foco no segmen-
to corporativo, portanto, adequa-
dos para atender a demanda de 
alto fluxo de usuários. O processo 
produtivo dispõe de alta perfor-
mance e tecnologia inovadora para 
a construção de ambientes susten-
táveis, limpos e alinhados com as 
demandas contemporâneas. 

A empresa fica na Rodovia RS 
444, KM 4,35 S/N, no bairro Bar-
racão, em Bento Gonçalves. Para 
mais informações sobre os produ-
tos desenvolvidos entre em conta-
to pelo telefone: (54) 3458 7174, 
email adm@moveisdelucci.com.br, 
página facebook.com/moveisde-
lucci ou acesse  www.moveisdeluc-
ci.com.br.

ESPAÇO ABERTO

A Group Sistemas de Gestão 
trabalha com o desenvolvimento 
e fornecimento de Softwares de 
Gestão. Fundada em 2012 com 
o propósito de inovar, a empresa 
desenvolveu, o GrouP ERP WEB, 
que dispõe de estrutura inteligen-
te que permite aos seus usuários 
a emissão de documentos de 
modo rápido e confiável, pela in-
terligação de seus processos. O 
sistema foi desenvolvido em uma 
das mais modernas linguagens 
de programação e conta com ex-
periência no segmento de gestão 
de negócios industriais, comer-
ciais e de prestação de serviços.

Entre os benefícios ofereci-
dos estão a assistência técnica 
rápida; gestão e gerenciamento 
através de um único sistema in-
tegrado; agilidade na emissão de 
documentos, como por exemplo, 
NF-e e boletos de cobranças; in-

Group Sistemas de Gestão traz confiança e agilidade
positivos móveis com conexão à 
internet. Assim, a mão de obra 
vinculada ao sistema de gestão 
pode otimizar o desempenho em 
qualquer lugar, a qualquer hora. 
As soluções em tecnologia da 
empresa tem como foco ajudar 
os clientes a reduzir custos e ga-
nhar competitividade. Personali-
zação total, através de um siste-
ma pensado em módulos aliado 
ao custo bem abaixo da média 
de mercado, é um dos principais 
diferenciais da Group. A empre-
sa está localizada na Rua 13 de 
Maio, nº 383/sala 5, no Centro, 
em Bento Gonçalves. Para mais 
informações sobre os serviços 
entre em contato pelos telefones 
(54) 3701 4044/4045, pelo email 
group@groupsistemas.com.br, 
pela página do Facebook Group-
Sistemas ou acesse o www.
groupsistemas.com.br.

Jequitibá, que une durabilidade e 
beleza ao resultado final.

Todos os itens produzidos pela 
empresa nascem a partir de um 
projeto técnico de engenharia, 

priorizando a resistência mecânica 
do produto, mas também buscan-
do aliar leveza e design. As cadei-
ras possuem sistema diferenciado 
de travamento e montagem das 

terface de fácil manuseio e pro-
cessamento; controle de acessos 
com usuário e senha; gerencia-
mento de registros e alterações 
efetuadas por usuário e cadas-
tro único para todos os tipos de 
pessoas, clientes, fornecedores, 
transportadoras, representantes 
e prepostos. Além disso, pos-
sui equipe com experiência no 
atendimento as necessidades e 
suporte e a possibilidade de ge-

ração de relatórios gerenciais rá-
pidos, viabilizando a tomada de 
decisão.

O GrouP ERP WEB é conce-
bido sobre plataforma web, pos-
sibilitando o gerenciamento dos 
seus processos de negócio e to-
madas de decisões informadas 
sem infraestrutura de TI de alto 
custo. E o que é mais importan-
te, essas soluções podem ser 
usadas em todos os tipos de dis-

Móveis Delucci, divulgação



CIC dá mais prazo para inscrição ao CQP
Curso Liderança 
Modular será desenvolvido 
no segundo semestre 
com duração de 16 
semanas, sempre às 
terças-feiras

As empresas de Bento Gonçal-
ves que tencionam qualificar os 
gestores de suas equipes, prepa-
rando-os para enfrentar os desa-
fios do mercado – e ajudar a con-
solidar resultados efetivos para 
o negócio – ganharam melhores 
condições para inscrevê-los no 
curso Liderança Modular, do pro-
jeto Claro Que Podemos (CQP), 
promovido pelo Centro da Indús-
tria, Comércio e Serviços de Bento 
Gonçalves.

A entidade anuncia a ampliação 
do número de empresários e ges-
tores que podem atender às aulas, 
reduzindo significativamente o va-
lor da capacitação para os partici-
pantes. Outra vantagem é a prorro-
gação do prazo de inscrição para 
a segunda edição do programa 
– estendido até o início de julho. 
Com o tempo extra, as empresas 
têm melhores condições de orga-
nizar suas agendas, conciliando a 
participação dos profissionais no 
curso às atividades da rotina. So-
mados, esses atrativos extras são 
um incentivo importante aos que 
desejam preparar estrategicamen-
te seu negócio para aproveitar o 
movimento de retomada econômi-
ca anunciado para o início do se-
gundo semestre deste ano.

Atento a essa realidade, o con-
teúdo programático do curso, de-
senvolvido durante 16 semanas – 

de Consultores e conselheiro em-
presarial da Câmara de Comér-
cio e Serviços Brasil Alemanha, e 
Cleuni Mezzomo Piccoli, gestora 
da Criativa T&D Coaching, tam-
bém diretora da Área Social e Re-
lacionamento com o Associado da 
entidade. “Nossa proposta é com-
plementar os conteúdos com o tra-
balho de coaching individual, cada 
um dentro do seu perfil, buscando 
os pontos fortes e minimizando 
os fracos”, ressalta Cleuni. Para 
Schulz, o conteúdo trabalhado 
será adaptado à realidade das em-
presas participantes ao longo do 

O conceito de comprar aqui para 
seu dinheiro gerar novas riquezas a 
Bento Gonçalves está sendo refor-
çado pela campanha “Sou + Ben-
to”, cujo lançamento ocorreu no dia 
05 de junho, na prefeitura.

Amparado pelas entidades re-
presentativas do comércio de Bento 
Gonçalves – Sindicato do Comércio 
Varejista (Sindilojas), Centro da In-
dústria, Comércio e Serviços (CIC) e 
Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) 
–, o projeto do Movimento Ação Lo-
jista prega a conscientização dos 
consumidores para que façam com-
pras no comércio local como meio 
de girar a economia da cidade. As-
sim, estarão gerando mais compras 

CIC-BG apoia campanha “Sou + Bento”

Encontros terão como facilitadores Martin Ricardo Schulz, gestor da Mars Educação Corporativa,
e Cleuni Mezzomo Piccoli, gestora da Criativa T&D Coaching

sempre às terças –, foi construído 
com foco no aperfeiçoamento da 
gestão de líderes frente a desa-
fios mercadológicos e a realidade 
prática das empresas. As aulas 
preveem workshops em quatro 
eixos temáticos: Governança + 
Líder Modelo; Inovação + Mudan-
ça Comportamental; Desafios Em-
presariais + Psicologia Positiva; e 
Prática Transacional + Prática Re-
lacional.

Os facilitadores serão Martin Ri-
cardo Schulz, gestor da Mars Edu-
cação Corporativa, diretor regional 
da ABCO – Associação Brasileira 

curso. “Muitas empresas e lideran-
ças adquirem conhecimento, mas 
não conseguem implementar suas 
estratégias na prática, pela falta 
de alinhamento dos perfis pesso-
ais com os propósitos estratégicos 
do negócio”, analisa, destacando 
que o CQP trará diversas questões 
práticas entre as atividades.

As aulas estão programadas 
para começar no dia 11 de julho.  
Interessados em participar do CQP 
podem entrar em contato pelo e-
-mail qualificacao@cicbg.com.br 
ou pelo telefone (54) 2105 1999, 
com Denise.

e empregos e financiando investimen-
tos do município através dos impostos 
gerados na comercialização de produ-
tos.  

A ideia é envolver o maior número 
de lojistas de Bento. As cerca de mil 
empresas associadas ao Sindilojas e à 
CDL estarão identificadas em suas vi-
trines pela identidade visual do projeto 
e distribuirão flyers aos consumidores 
para disseminar a campanha. Duas 
ações com o público estão previstas 
para os próximos dias: no dia 17, uma 
panfletagem do “Sou + Bento” no 
Centro, a partir das 8h30min, e no dia 
5 de julho, um café ofertado pelos lojis-
tas aso clientes como forma de agra-
decimento por aderir à campanha.

Exata Comunicação
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